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Garantir a transparência e a participação popular no processo de governança.

Desenvolver a economia local, possibilitando o aproveitamento do potencial
econômico de Magé.

Promover a geração de empregos na cidade.

Aprimorar a rede de infraestrutura da cidade, com investimentos em saneamento,
transporte e na pavimentação de suas vias.

Promover a qualidade de vida da população, com melhoria na qualidade dos serviços
públicos de atendimento ao cidadão, especialmente os de saúde e educação.

Descentralizar a atuação por regiões administrativas segundo os distritos de Magé,
para que todos possam ter suas necessidades atendidas.

DIRETRIZES POR MACROOBJETIVO

1. Planejamento, Controle e Gestão Sustentável

Garantir uma administração comprometida com o planejamento e a responsabilidade
orçamentária.

Desenvolver planos e metas para o desenvolvimento da cidade, além de instrumentos
para acompanhar sua execução.

Melhorar a transparência, facilitando os procedimentos de consulta e a comunicação
com o poder público municipal através da criação de novas plataformas e serviços e
modernização dos já existentes.

Promover a fiscalização e o combate à corrupção na administração.

Fortalecer os Conselhos Municipais e outros mecanismos de participação popular.
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Desenvolver relações com associações, instituições multilaterais e organismos
governamentais de âmbito federal e estadual, no intuito de ampliar parcerias e

convênios de interesse do município.

Aprimorar o setor de desenvolvimento de políticas públicas, metas e boas práticas de
gestão, tomando como exemplo experiências nacionais e internacionais de sucesso.

Fortalecer o setor público municipal, com instituição de uma formação continuada

para os servidores e realização de novos concursos públicos.

2. Desenvolvimento Econômico e Social

Gerar condições para que a cidade exerça uma função de destaque no polo de
desenvolvimento regional da Baixada Fluminense através da formulação de uma

agenda executiva que promova:

o desenvolvimento de novas competências;

mudanças estruturais na economia da cidade a partir, por exemplo, do maior

investimento na agricultura local, na pesca e no turismo histórico, ambiental e

religioso;

ações que potencializem o comércio local.

Apoiar a cultura empreendedora e criar uma rede de economia solidária, incentivando

a diversificação e a desconcentração das atividades econômicas da cidade através da

criação de cooperativas de trabalho, da potencialização da casa do empreendedor e
do estímulo à formação.

Promover a qualificação profissional da população para atender às demandas do
mercado de trabalho local.

Incentivar o licenciamento e a regulação das atividades econômicas informais, além
de fomentar leis de incentivo aos comerciantes locais.

Estimular a contratação de jovens sem experiência no mercado.

Impulsionar pequenos produtores agrícolas e a agricultura familiar através de

subsídios e linhas de crédito especiais que possibilitem o acesso a melhores

equipamentos, infraestrutura e insumos, além de promover o apoio à formação
técnica.



3. Cidade Sustentável
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Investir na infraestrutura urbana, de forma a possibilitar o desenvolvimento regional.

Criar um plano municipal de urbanização e regularização fundiária, voltado para os
distritos e comunidades em situação de vulnerabilidade urbanística e social.

Realizar um diagnóstico das condições de moradia na cidade, de forma a quantificar e
qualificar os problemas relativos às moradias em situação de risco, loteamentos
irregulares e favelas.

Estimular a modernização e organizar o transporte público municipal, além de ampliar
a frota de veículos.

Instituir um programa de pavimentação e manutenção das vias urbanas da cidade,
além de um programa especial de manutenção das estradas e sinais de áreas rurais.

Promover a integração entre a Guarda Civil, a Polícia Militar e as delegacias, além de
potencializar ações de monitoramento e instalação de câmeras, para fomentar a

segurança pública da cidade.

Ampliar a coleta e o tratamento de esgoto.

Garantir o equilíbrio dos ecossistemas, maior acesso às energias limpas e processos

produtivos menos poluentes, através de medidas como a criação de uma política de
resíduos sólidos com melhorias técnicas no Aterro Sanitário e o reflorestamento de

certas áreas de cidade.

Preservar a ampla área rural e as riquezas naturais da cidade, bem como dar agilidade
e eficiência aos processos de licenciamento ambiental.

4. Saúde

Melhorar os serviços de saúde na Atenção Básica e Saúde da Família, garantindo
acesso universal e igualitário às ações e serviços de saúde e possibilitando a redução
do risco de doenças como diabetes e hipertensão.

Realizar estudos e concretizar a implantação de novos hospitais municipais e
maternidades.

Impulsionar ações de vigilância em saúde, como a realização de levantamentos
epidemiológicos.



5. Desenvolvimento Humano
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Promover a valorização do magistério e dos demais profissionais da educação,
através, por exemplo, de programas de capacitação.

Fomentar a atenção ao aluno e sua manutenção no ambiente escolar, através, por
exemplo, da aquisição de materiais e uniformes.

Expandir a oferta de educação na cidade, com construção de novas escolas, reforma

de unidades já existentes e a ampliação de programas de educação à distância para
jovens e adultos.

Democratizar e ampliar as atividades e ações nas áreas de cultura, esporte e lazer,
fortalecendo o bem-estar das famílias mageenses.

Promover a qualidade de vida da terceira idade através de políticas voltadas para
prática esportiva e de lazer para os idosos.

Promover políticas públicas visando garantias de segurança alimentar e o acolhimento

às pessoas em situação de vulnerabilidade social.




















































































































